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Na edição n° 6 da nova série 
da Jararaca (2009) nós demos 
uma dica do segredo que o 
Ziraldo estava preparando: a 
exposição dos ZERÓIS, 
transplantando pra telas os 
cartuns dos anos 70. Só que 
era segredo, o Ziraldo não 
gostou... mas agora a gente 
pode divulgar!

COISAS DO MESTRE

Por 
CAMILO LUCAS
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Cartunista realiza sua primeira exposição de telas
 De 20 de julho a 19 de setembro de 
2010 aconteceu no Centro Cultural Banco do 
Brasil - CCBB, no Rio de Janeiro, a exposição 
“Zeróis: Ziraldo na tela grande”, a primeira 
mostra de quadros realizada por Ziraldo em 
sua carreira de cartunista, teatrólogo, escritor, 
cineasta, cartazista, publicitário, jornalista, 
poeta, compositor, anarquista e ateador de 
fogo no circo, à qual agora se junta a de artista 
plástico.
 Esta exposição teve seu embrião nos 
cartuns que Ziraldo fez satirizando os heróis 
das histórias em quadrinhos norteamericanas, 
que foram sua influência na infância, o que se 
nota no traço que remete diretamente à “era 
de prata” dos quadrinhos.
 Os cartuns ficaram famosos nos anos 
70: primeiro, nas páginas do Pasquim; depois, 
transformados em pôsters gigantes e vendidos 
em lojas, eles decoraram salas e quartos pelo 
Brasil afora. 
 Ziraldo diz que trabalha nesta 
exposição “há 60 anos”. Quando resolveu da-
la à luz, levou três anos preparando o material, 
e os cartuns originais foram completados por 
novos trabalhos brotados das novas 
inspirações que foram surgindo. Assim, 
artistas como Picasso, Velázquez, Goya, Dalí e 
Roy Lichtenstein foram as novas referências. 

Alegoria bélica

A Verdade (Os heróis de Iwo Jima sobre um chão de Braque)



 Esta mostra foi um trabalho secreto 
de Ziraldo. Os quadros foram pintados no 
terceiro andar do seu estúdio, na Lagoa 
Rodrigo de Freitas, no Rio. As visitas só 
tinham autorização para ir até o segundo. 
Tirando as visitas vip ou as “entronas”. Eu 
me enquadro em um destes casos, uma vez 
que ao longo destes três anos, estive no 
terceiro andar ao menos umas seis vezes, e 
vi as obras surgindo, passo a passo, retoque 
e refazenda.
 Meu amigo Paulo Vieira, artista 
plástico de grande talento, tanto que foi 
recrutado por Ziraldo para lhe dar um 
auxilio luxuoso neste trabalho, me contava 
como ia indo o trabalho e eu ficava 
deslumbrado com aquelas telas gigantes na 
minha frente; eu, que tinha visto os 
desenhos nos jornais e posters originais. 
Raro privilégio!

06.

Tarzan: A visita do velho senhor

Retrato de família
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O editor da Jararaca Alegre acompanha 
uma discussão entre Ziraldo e seu 
assistente de arte Paulo Vieira a respeito 
de um dos quadros da exposição dos 
Zeróis

 Quando posto em situações 
cômicas, o super-herói perde sua 
aura infalível. “O herói é muito 
simbólico. Ele representa aquela 
coisa guerreira dos americanos”, diz 
Ziraldo, e também conta que, como 
todo bom chargista, começou a fazer 
HQs para criticar o comportamento 
humano e encontrou no 
personagem do super-herói um 
lugar eficaz para expor o ridículo do 
mito da invencibilidade.
 A coleção dos ZERÓIS é 
uma obra prima do cartunismo 
brasileiro. Ziraldo se orgulhava, 
quando editou a “Bundas” e, depois, 
“Opasquim21”, de publicar os 
maiores cartuns da imprensa 
brasileira. Pois ele sabia que um 
trabalho como este não fica bem em 
tamanho reduzido. Por isso, ele 
deve estar muito feliz com o 
resultado desta exposição. E a 
Jararaca Alegre também faz questão 
de publicar seus cartunistas com o 
destaque que eles merecem. 
Compartilhamos com Ziraldo o 
amor pelo  cartunismo.

O Super Anjo
Referência a um “santinho”

que acompanhou crianças de
várias gerações, inclusive Ziraldo

A obra prima do Super Homem
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 Os 44 trabalhos 
expostos no CCBB são o xodó 
do Ziraldo. Mas se você não foi 
na exposição ou, se foi, não 
conseguiu um exemplar do 
catálogo, a JARARACA 
ALEGRE te salva. Te damos o 
link para você baixar: 

http://www.bb.com.br/docs/pu
b/inst/dwn/ZeroisZiraldo.pdf

A Maja Maravilha
(Sobre GOYA)

O Especialista
(Referência a Lichtenstein,

sobre a obra de Norman
Rockwell, por sua vez 

em referência a Pollock)
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SYLVIO ABREU

Sylvio Abreu
também usa sua
sabedoria para orientar
os incautos. Conheça o
Manual de Paquera:
peça pelo
jararacaalegre@gmail.com

O Espírito da Coisa
Escudo
A hipocrisia é o melhor 
advogado: é ela quem livrra as 
elites da cadeia.

Prudência
Certas palavras ferem mais que 
punhais, mas é mais seguro 
dialogar com os tagarelas.

Inexorável
As lavadeiras, os tintureiros, o 
ferro elétrico, o tempo... tudo 
passa.

AcidenteA verdade 
O difícil da cobrança judicial a 
homens de palavra é que eles não 
assinam.

Desuso
A verdade dói. É por isso que 
temos vários médicos 
desempregados.

Miscigenação
O homem só veio do macaco 
porque nossas avós eram muito 
salientes.

Defesa
Para não terem de aprender o 
pulo do gato, os comodistas 
alegam que não gostam de ratos.

Conselho
“Viver e deixar viver” - bom lema 
para as baratas lembrarem aos 
fabricantes de inseticidas.

Submissão
É humilhante ensinar um pato a 
andar com passo de ganso.

Remuneração
Administrar é tão chato que, 
com salário melhor, qualquer 
administrador preferiria 
trabalhar.

Realidade
Quando o coração fala mais alto, 
é sinal que a surdez melhorou.

Identidade
Não sei onde estou que não me 
encontro.

Empecilho
Deus é brasileiro. 
O diabo são as 
multinacionais e 
os testas de ferro.

Injustiça
Meu lado mulher 
continua por 
baixo.

Maquiavel
O diabo é um macete que Deus 
inventou para se manter no poder.
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Ia...teção! Esta é a

SEÇÃO IA...    
Filosofia de butiquim, cultura de facebook,

“Não temos tempo a 
perder...

Nosso suor sagrado é 
bem mais belo que 

este sangue amargo”
(Renato Russo, “Tempo 

perdido”)

Relógio que se encontra no 
restaurante “Quitutes da 

Vovó”, em Caratinga. Almoce 
sossegado!
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TENÇÃO!
conhecimentos de spam, sabedoria de comadre

- “VOCÊ TIROU A VIRGINDADE DA MINHA FILHA, SEU VAGABUNDO!”

- “me desculpe senhor, não vai acontecer de novo”

Em Itambé, cidade no interior de 

Pernambuco, o delegado 

registrava a queixa de uma moça 

que se dizia deflorada pelo 

namorado. Na ausência de 

médico na cidade, pediu um 

laudo, por escrito, a uma 

parteira afamada da região para 

anexar ao processo. Eis o laudo 

proferido pela profissional: 

"Eu, Maria Francisca da 

Conceição, parteira oficial do 

distrito de Caricé, declaro para o 

bem do meu ofício que, 

examinando os baixos 

fudeutórios de Maria das 

Mercedes, constatei manchas 

arrôxicadas na altura da críca, 

que para mim, ou foi supapo de 

rola ou solavanco de pica. 

É verdade e dou fé.”

Enquanto isso, no 
ginecologista...
- Minha senhora, 
tenho boas 
notícias!
- Senhorita, por 
favor.
- Então são más 
notícias...

No júri
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PERGUNTA : Alguém sabe explicar, num português claro e direto, sem figuras de 
linguagem ou frases feitas, o que quer dizer a expressão "no frigir dos ovos"? 
 
RESPOSTA : Quando comecei, pensava que escrever sobre comida seria sopa no mel, 
mamão com açúcar. Só que depois de um certo tempo dá crepe, você percebe que 
comeu gato por lebre e acaba ficando com uma batata quente nas mãos. Como 
rapadura é doce mas não é mole, nem sempre você tem idéias e pra descascar esse 
abacaxi, só metendo a mão na massa. E não adianta chorar as pitangas ou, 
simplesmente, mandar tudo às favas. 

Já que é pelo estômago que se conquista o leitor, o negócio é ir comendo o mingau 
pelas beiradas, cozinhando em banho-maria, porque é de grão em grão que a galinha 
enche o papo. 

Contudo é preciso tomar cuidado para não azedar, passar do ponto, encher linguiça 
demais. Além disso, deve-se ter consciência de que é necessário comer o pão que o 
diabo amassou para vender o seu peixe. Afinal não se faz uma boa omelete sem antes 
quebrar os ovos. 

Há quem pense que escrever é como tirar doce da boca de criança e vai com muita sede 
ao pote. Mas como o apressado come cru, essa gente acaba falando muita abobrinha, 
são escritores de meia tigela, trocam alhos por bugalhos e confundem Carolina de Sá 
Leitão com caçarolinha de assar leitão. 

Há também aqueles que são arroz de festa; com a faca e o queijo nas mãos, eles se 
perdem em devaneios (piram na batatinha, viajam na maionese... etc.). Achando que 
beleza não põe mesa, pisam no tomate, enfiam o pé na jaca, e no fim quem paga o pato 
é o leitor que sai com cara de quem comeu e não gostou. 

O importante é não cuspir no prato em que se come, pois quem lê não é tudo farinha 
do mesmo saco. Diversificar é a melhor receita para engrossar o caldo e oferecer um 
texto de se comer com os olhos, literalmente. 

Por outro lado se você tiver os olhos maiores que a barriga o negócio desanda e vira um 
verdadeiro angu de caroço. Aí, não adianta chorar sobre o leite derramado porque 
ninguém vai colocar uma azeitona na sua empadinha, não. O pepino é só seu, e o 
máximo que você vai ganhar é uma banana, afinal pimenta nos olhos dos outros é 
refresco... 

A carne é fraca, eu sei. Às vezes dá vontade de largar tudo e ir plantar batatas. Mas 
quem não arrisca não petisca, e depois quando se junta a fome com a vontade de comer 
as coisas mudam da água pro vinho. 

Se embananar, de vez em quando, é normal, o importante é não desistir mesmo 
quando o caldo entornar. Puxe a brasa pra sua sardinha, que no frigir dos ovos a 
conversa chega na cozinha e fica de se comer rezando. Daí, com água na boca, é só 
saborear, porque no frigir dos ovos, o que não mata, engorda.

Ia...tenção! para a etimologia da palavra

Um lugar pra cada coisa,
cada coisa em seu lugar
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Se você respondeu que foi o capeta, 
está endiabradamente enganado. 
Deus matou muito mais. De acordo 
com o blogueiro americano Steve 
Wells, editor do site “Biblia anotada 
do cético” 
(skepticsannotatebibble.com), que 
reproduz a Bíblia em versão online 
e comentada, Deus é praticamente 
um serial killer. Segundo a Bíblia, o 
Senhor dos Exércitos é responsável 
por 2.270.365 mortes, enquanto o 
encardido só fez 10 vítimas fatais.  
Depois de vasculhar todas as mortes 
narradas no livro, Steve publicou os 
dados no seu blogt.
Segundo ele, mais de 99% das 
mortes em nome do Senhor estão 
no Velho Testamento – a maior 
matança foi quando Deus destruiu 
todas as cidades nos arredores de 
Gerara, na Palestina, tirando a vida 
de 1 milhão de pessoas. No Novo 
Testamento, só 3 pessoas foram 
mandadas desta para a melhor pelas 
mãos do Criador: o Rei Herodes, 
Ananias e sua esposa, Safira (estes 
dois, porque malharam no dízimo. 
Dále Edir Macedo!)
Já o diabo é responsável pela morte 
dos 10 filhos de Jó. Steve diz ainda 
que a lista de vidas tiradas tanto por 
Deus quanto pelo Diabo pode ser 
muito maior. “Só no Dilúvio, 
quando Ele pediu a Noé para 
construir a arca, cerca de 30 milhões 
de pessoas teriam sido varridas do 
mundo. Mas como é um total difícil 
de estimar, só somei as mortes cujos 
números são especificamente 
citados na Bíblia”, diz ele.
Para quem acha que Steve é um ateu 
incendiário, uma surpresa: ele é 
mórmom e diz que não quis causar 
polêmica com o levantamento. “Sou 
um cara religioso e temo a Deus. 
Principalmente agora.”

(Dados: Revista Superinteressante 
253, jun/2008)

@leotodeschini Bin ladem diz pros filhos antes de morrer... Eu 
sempre osamei

Aldo Lugão Da mesma categoria. Um poste macho 
perguntou para a poste fêmea : esses fio é tudo nossos? 
Kkkkkkk!

@VictorLelis_Victor Lelis O que o papai noel falou pra 
mulher dele??? Está tudo acabado em trenós!

@VictorLelis_Victor Lelis Arnold Schwarzenegger foi 
formatar o computador e o técnico perguntou: instala o 
XP? Arnold respondeu: Instala Vista, baby.

@radiovanusa Meu tio é ateu, minha tia é atia. 
#VanusaTrocadilha

@victorlelis Por que o japonês não cai da moto? Porque ele 
senta na moto YAMAHA!

@oceguinho Estou aqui no quarto do hotel com uma 
preguiça de duas tartarugas baianas aos 98 anos!

@victorlelis  Eu sempre acordo com o pé direito... e com o 
esquerdo também. Nunca fui surpreendido por um 
esquartejador.

@srcomedia fui pegar o catchup mas ele escapou da minha 
mão, porque era arisco.

@danranieri Cara, to tão pobre que até o cifrão do teclado 
sumiu. 

@gabriel_rosati O ônibus é o único lugar onde dois corpos 
ocupam o mesmo espaço.

@danilo_radke Depois da Sandy ser garota propaganda da 
Devassa, só falta a Ariadna fazer propaganda de 
absorvente.

@Gabijuro Detesto ser bipolar é tão bom

O Festival Nacional continua 

bombando! Mande sua piada ruim 

pro twitter @jararacaalegre e 

concorra a milhares de prêmios 

encontrados dando sopa no lixão 

e recolhidos pela nossa 

reportagem!
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VAGN: Uma promessa.

ABORTADA
nos porões da ditadura
No fim dos anos 60, Vagner Tadeu Horta pegou um ônibus em Caratinga e foi pedir 
apoio ao Ziraldo, no Rio, para virar cartunista. Virou. Rebatizado por Ziraldo como 
“Vagn”, foi assistente do mestre no famoso painél do Canecão; publicou seus 
desenhos n’O Sol, jornal de Reynaldo Jardim, homenageado por Caetano (”o Sol nas 
bancas de revista/me enche de alegria e preguiça”); namorou a bela Salgado, irmã do 
braço direito de Lamarca, e foi preso como “subversivo” em 1970.
Foi preso por namorar? Vagn apanhou tanto, foi tão torturado, que não morreu nos 
porões da ditadura. Morreu fora, um dia depois de ser libertado.
Segundo Ziraldo, “cada desenho seu, cada nova descoberta, eram para mim um 
verdadeiro alumbramento”. Foi Vagn quem deu nome ao livro “Flicts”. Sua morte 
surpreendeu a todos os que viam nele uma grande promessa das artes (sim, ele 
também era artista plástico, e os poucos trabalhos que deu tempo d’ele produzir 
estão hoje em grandes coleções brasileiras).

O artista plástico PAULO VIEIRA tem 
uma produção muito rica, que pode 
ser vista em seu blog: http://
paulovieirapintor.blogspot.com. É 
assistente de arte de Ziraldo, e 
também se aventura pelos 
quadrinhos. A Jararaca Alegre tem 
tido a honra de publicar seus 
trabalhos nesta área.
Nesta edição, Paulo Vieira 
homenageia Vagn. Se este ajudou 
Ziraldo no famoso painel do Canecão, 
Paulinho foi seu assistente na 
exposição dos Zeróis, que você já 
deve ter visto em outro canto desta 
edição. 
Paulo vieira prepara o seu novo livro 
de desenhos, “Polegar direito”.

Apreciem a seguir UMA 
HISTORINHA, de Paulo Vieira!

Publicado em 2007, com curadoria do 
cartunista EDRA, o livro “NINGUÉM 
SEGURA CARATINGA” reune 12 
cartunistas da cidade que tem a maior 
concentração de cartunistas por metro 
quadrado, e faz também homenagem a 
Vagn, inclusive publicando seus 
trabalhos. Adiquira pelo blog:
casaziraldodecultura.blogspot.com

PAULO VIEIRA

UMA
HISTORINHA

-
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Os relacionamentos já nascem cheios de 
segredos. No início, eles costumam ser 
mais inofensivos, mas tendem a se 
agravar. Algumas pessoas acreditam que 
o fim dos segredos entre os casais que se 
amam seja o mais próximo que se pode 
chegar do amor puro. 
Ele não acredita na pureza, nem no 
segredo, mas valoriza as sensações; seu 
amor é sensorial. 
Ela não crê em nada, apenas no amor, 
que para ela é idealista; o corpo é 
secundário, primeiro vem a mente.
Ele: “Eu sempre penso em outras 
mulheres quando estou trepando com 
você, mesmo estando apaixonado. É 
assim: o pau está dentro e já começa a 
pipocar uma tempestade de bocetas 
dentro da minha cabeça. Às vezes, tento 
me concentrar em você, mas sei que se 
estivesse fodendo com outra, só pensaria 
em você”.
Ela: “Em quem você pensou quando nós 
'fizemos' ontem?”
Ele: “Na síndica do prédio.”
Ela: “Aquela gorda?”
Ele: “É o tipo de mulher que a gente só 
come em pensamento.”
Ela: “E hoje de manhã, em quem 
pensou?”
Ele: “Numa namoradinha de infância.”
Ela: “Não sei... Mas isso é estranho, você 
não faz cara de quem está pensando em 
outra.”
Ele: “É porque estou pensando em outra 
e sentindo você.”
Ela: “Então porque você não vai sentir as 
outras?”
Ela faz beicinho e, por isso, o pau dele 
começa a endurecer. Sua boca é tão 
vermelha que ela nem precisa usar 
batom, a boceta tem a mesma tonalidade 
dos lábios. Ele às vezes diz que costuma 
confundir os lábios de cima com os de 
baixo. São doces, afirma.
Ele: “Porque gosto de sentir você, e se eu 
fosse sentir as outras, iria pensar em você. 
Eu não gosto de pensar em você, pois 
para pensar em você, você precisa estar 
longe. Prefiro sentir, pronto.”
Ela: “Você já tentou não pensar em 
nada?”
Ele: “Eu sou um escritor. Os escritores 
não conseguem ficar sem pensar em 
nada.”
Ela: “O Rubem Fonseca consegue.”
Ele: “Quem consegue são os personagens 
dele, mas ele não. Tenho certeza que 
não.”

Ela: “Acho que nunca mais vou conseguir 
'fazer' com você. Agora vou ficar 
pensando em quem você está pensando e 
vou broxar.”
Ele: “As mulheres nas quais penso 
quando estamos fodendo são mulheres 
que, se quisessem me dar, eu não as 
comeria. Elas não representam uma 
ameaça para você. Eu só acho que não 
devia haver segredo entre nós.”
Ela: “Eu acho que você é um sujo. Você 
não, sua cabeça. Você pensa como um 
porco. Onde já se viu isso? Ficar 
pensando numa porrada de mulher feia 
enquanto faz amor com a namorada. 
Você sabe quantas horas eu passo por dia 
na academia para ficar com essa bunda 
durinha, que você diz que adora morder? 
E ainda quer que eu ache normal que 
você pense na baranga da síndica...”
Ele: “Não é bem assim... Eu tenho os 
meus critérios.”
Ela: “Critérios? Quais são os seus 
critérios, seu nojento?”.
Ele: “Eu não penso em qualquer uma. 
Depende da ocasião, depende do 
momento em que trepamos.”
Ela: “Não tenta me confundir. Fala 
direito.”
Ele: “Lembra que ontem você estava com 
um vestido de florzinha, bem simplório, 
como uma menininha da roça? Então, eu 
pensei na minha namoradinha da 

ROBERT DE ANDRADE

Da redação

infância, ela era pobre, tinha uns quinze 
irmãos, mas era linda como você.”
Ela: “Quando você está com raiva, e 
mesmo assim a gente 'faz', e você vem de 
frente e fica me olhando nos olhos. Em 
quem você pensa?”
Ele: “Na sua mãe.”
Ela: “Mais um motivo para ela não gostar 
de você. Eu pensava que estava pensando 
em mim. Pensando que eu não prestava, 
ou que queria me matar, ou qualquer 
coisa, mas que eu estivesse na sua cabeça. 
Você nunca pensou em mim enquanto 
fazíamos amor?”
Ele: “Eu sinto muito meu amor, mas não, 
eu nunca pensei.”
Ela: “Pois eu penso em você o tempo 
todo, mesmo quando estou transando 
com outro homem.”

Robert de Andrade 
prepara o lançamento 
de seu romance “Off”. 
Veja: 
off.osimpublicáveis.com.br
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WAGNER MARTINS

Wagner M. Martins
está lançando “Um
bichinho à toa”. 
Adquira através do
www.biblioteca24horas.com
ou
www.biblioteca24x7.com.br

DA BOA

O velho saiu de manhã e ficou fora o dia 
todo.   

Tio Beijo olhava aquilo com certa 
apreensão: “Sei não, esse velho não me 
engana!”

Chegou, fez barulho na porta da tulha e se 
recolheu. Tio Beijo deu uma espiadela; o 
velho estava refestelado igual jaguatirica 
acuada, enrodilhado sobre o “coxinil”. 
Não dava muita fé de que dormia apesar 
do ronco. Não enguliu bem aquilo. 
Aquela figurinha! De lá da varanda da 
cozinha era possível ouvir o ressonar do 
visitante.

A carinha amarrotada, trajes simplórios, 
bigodinho fino, chapéu de lontra 
quebrado na testa, chegou mansamente e 
marcou pousada. Recebido na mesa da 
cozinha, passou por forte sabatina e 
afiançou ser um viajante interessado na 
compra de guaxima. 

A malvácea tinha larga utilização na 
confecção de cordas. Os compradores 
vinham de fora, marcavam data e 
voltavam; levavam tudo embora no 
caminhão do Perácio. 

O processo da colheita era meio 
melancólico. Além do incômodo da 
pinicação no corpo era preciso que o 
arbusto ficasse mergulhado, durante um 
breve período em água corrente. A água 
corrente servia para disfarçar o 
desagradável odor que exsurgia do 
processo. Amolecer a fibra era sovada, 
depois de extraída do caule, até adquirir 
uma descoloração que a deixava branca 
como algodão. Acondicionada em 
“molhos” era levada embora.
 Voltou antes do cair da noite densa. Não 
se aproximava das dependências da casa. 
Tio Beijo, cheio de discrição espreitava 
os movimentos do terreiro no correr da 
madrugada e não passava um piado de 
pássaro sem que desse conta.

Januário Capador tinha por hábito tomar 
umas boas cachaças e retornar mais tarde 
no lombo de sua mulinha. Como sempre 
fazia, aproximou-se da janela de Tio 

O COMPRADOR DE GUAXIMA

Beijo repetindo a forma costumeira de 
chamar-lhe a atenção para evitar 
contratempos.

Os tempos andavam meio carregados 
por aqueles dias. O roubo de animais que 
havia recrudescido de uns tempos atrás, 
voltara com alta incidência. Além dos 
roubos o assassinato de Correinha, 
deixou toda a população em alerta. 
Correinha não era de confusões. Não 
tinha inimigos e todos o queriam bem. 
Encontrado morto às margens do riacho 
que cortava a cidade, tudo fazia crer não 
que caíra acidentalmente da ponte. Um 
excesso de bebidas, talvez.

Januário bateu acintosamente na janela 
de Tio Beijo até que este resolveu sair 
para um dedo de prosa. Raramente 
Januário procedia assim. Só em ocasiões 
muito especiais.

- Não ficou sabendo Tio Beijo? 
Prenderam Dezinho Pé de Bicho!  

Tio Beijo se interessou pela história. 
Afinal  de contas o que estava 
acontecendo?

Januário enlaçou a perna sobre o cabeção 
do arreio e começou a contar os detalhes 
do acontecido. De repente estavam a 
tomar umas e outras no Colodino 
quando perceberam movimentação 
estranha para os lados da Rua da Cadeia. 
Os policiais locais e mais um estranho 
cidadão de fala mana, usando chapéu de 

couro de lontra passaram levando preso 
o Pé de Bicho.

Dizem que fora ele quem assassinou o 
Correinha. Enciumado por coisa mulher, 
seguiu o Correinha, cometeu o desatino e 
o jogou no rio pra simular um acidente. 
Depois ficou todo faceiro pelas ruas 
como se nada tivesse acontecido. Inda foi 
no enterro, o descarado.

Quem descobriu, dizem, foi um estranho 
que tava andando no patrimônio, com 
uma conversa de comprar guaxima.
O movimento lento e sorrateiro não foi 
percebido por Januário Capador. Só Tio 
Beijo percebeu a chegada do velho que 
entrou silenciosamente na tulha.

Antes do amanhecer o lugar estava vazio! 
Nem sinal do coxinil.

Hummmm!!! Tio Beijo bem sabia e não 
disse nada quando reclamaram que o 
velho se foi sem se despedir.



Leiam, mas não me levem a 
sério. É, às vezes eu argumento com a 
baba do quiabo escorrendo entre os 
parágrafos. E nem poderia ser diferente 
diante do assunto que abordo. Um dia 
perguntei a um amigo de escorreito texto 
em prosa de boa cepa porque ele não 
juntava tudo aquilo em um livro. 
“Publicar um livro? Para quê, se já 
existem tantos sem leitores? Mais um não 
fará nenhuma diferença”.

Assim é a ingrata realidade nos 
países onde poucos se arriscam a folhear 
um livro. Nem digo ler e entender, 
apenas folhear já seria uma vitória nesse 
deserto do pouco pensar. Livros? Para 
que servem no mercado consumista das 
frases feitas? “Se antes – disse-me um 
praticante do tatibitate digital – ninguém 
pegava neles, muito menos agora, que a 
internet dá tudo mastigado”. Sei lá, 
parece que eles acham que quem abre um 
livro contrai AIDS, dengue, gripe suína 
ou aquela praga antiga dos anos 90, o tal 
vírus ebola. O mal transmitido por 
estressados macaquinhos oriundos da 
África motivou filme com o talentoso 
Dustin Hoffman (nesse caso em 
deslocado papel de cientista salvador do 
mundo), mas que carreou bom dinheiro 
para a indústria do entretenimento 
calamitoso.

Mas onde estou, posto que me 
perdi como se fosse um Fernando 
Henrique Trololó Cardoso?

Ah, retomei o fio da pipa nesse 
vendaval de prolixidades. É que não me 
conformo em saber que na minha terra só 
as nulidades televisivas conseguem 
publicar bestialógicos que apelidam de 
livros. Dia desses veio a lume, no arcaico 
dizer do provecto Serapião Abreu, as 
memórias de escassos neurônios de uma 
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tal Fhatymah Kruz – e eu diria credo! – 
que se tornou conhecida ao sacudir a 
bunda em close para os bobalhões que 
assistem ao BBB da TV Globo e que não 
se pejou ao ser exibida em cadeia 
nacional lambendo creme de leite 
esparramado no sovaco de um sarado 
tatuado que faz caretas para as câmeras e 
já se imagina um garanhão do vídeo. O 
livro da loura de farmácia? “Como me 
tornei pop star”. Nem queira ler e nem 
saber.

Bom mesmo – dirão os 
colonizados – é viver em um país onde se 
publica de tudo e quase sempre se 
ingressa no fechado clube dos 
milionários. É o caso do livro “Abraham 
Lincoln, caçador de vampiros”, 
perpetrado pelo esperto Seth Grahame-
Smith que é, digamos, um bem sucedido 
arrivista (ou sacana?) literário. Pois o dito, 
depois de avacalhar o melodramático 
“Orgulho e Preconceito” de Jane Austen, 
com o apelativo “Orgulho e Preconceito 
e Zumbis”, o espertalhão focou o teclado 
do computador para um dos ícones da 
história dos gringos e trocou a caneta do 
presidente que comandou o lado nortista 
contra os escravocratas sulistas por um 
machado decepador de cabeças.

Até onde pode ir a imaginação 
dos espertos? O copiador do impossível 
transformou o citado como maior e mais 
popular dos presidentes americanos, 
aquele que manteve a unidade de um país 
dilacerado pela Guerra de Secessão, em 
hipotético e pretérito herói em versão 
pop. Lincoln não teria sido apenas o 
machadeiro assassinado por um ator a 
serviço do fanatismo, mas também um 
guerreiro do bem contra os senhores das 
trevas.

É isso mesmo, distinta tia. Sorva 
um copo d'água com açúcar e peça um 
escalda-pés ao parceiro, escudeiro do 
amor impossível. O celebérrimo 
Abraham Lincoln, antes de levar o tiro 
disparado pelo ator John Wilkes Booth, 
rascunhara em diário secreto ser um 
exímio cortador de cabeças. Cabeças de 
vampiros, evidente, daqueles chupa-veias 
aliados dos escravocratas do Sul. Lincoln 
fora lenhador, os sulistas sugavam a 
escravaria, os nortistas venceram a guerra, 
os sulistas até hoje remoem a derrota e 
são minoria. Conclusão? É fácil escrever 
sobre um tema da moda – os vampiros – 
sacolejar os ossos de um herói nacional e 
surfar na ignorância dos que mal sabem 
soletrar. Tanto lá como aqui, como 
garante a revista Veja (mas não creia) que 
já listou o livro entre os destaques do ano.

Pobre Brasil.
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 Existem muitos estilos de música 
espalhados pelo mundo afora, mas com 
certeza nenhum deles é tão abrangente quanto 
o rock. É incrível como essa música surgiu na 
segunda metade do século 20 como um ritmo 
dançante e contagiante e se ramificou em 
várias tendências diferentes. Nos anos 60, o 
rock viveu sua época de ouro, com os Beatles 
e os Stones dominando o cenário. Rivais e 
diferentes ao mesmo tempo. Os bonzinhos 
versus os subversivos. 

A partir dos anos setenta surgem 
então novas tendências, o heavy metal e o 
progressivo ganham popularidade com 
bandas como Led Zeppelin, Deep Purple, 
Pink Floyd, Black Sabbath, Yes e outras. As 
extravagâncias aumentam no cenário e a 
influencia da magia de Aleister Crowley, que 
foi um bruxo que nasceu no século 19 e 
morreu no século 20 se torna clara. Primeiro, 
sua foto saiu na capa do álbum Sgt. Pepper's 
dos Beatles, considerado o primeiro disco de 
rock progressivo da história, dando asas à 
imaginação de vários músicos seguintes como 
Jimmy Page, do Led Zeppelin. Discípulo 
assumido de Crowley, compra até um castelo 
onde o bruxo morou, à beira do lago Ness. 
Aficcionado por magia, Page se envolve 
profundamente com magia negra, pois 
Crowley praticava tanto magia branca como 
magia negra e acontece a seguir a trágica 
história conhecida como a maldição do Led 
Zeppelin, quando várias tragédias começam a 
acontecer com a banda. Primeiro, Jimmy Page 
prende o dedo em uma porta e tem que ficar 
vários meses sem tocar guitarra, depois, morre 
o filho de Robert Plant de uma doença 
desconhecida e, em seguida, Plant sofre um 
acidente de carro e tem de gravar o “Presence” 
de cadeira de rodas. E as tragédias culminam 
com a morte do batera John Bonhan após um 
suposto ritual na casa de Page, vítima de um 
afogamento no próprio vômito após ingerir 
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trocentas doses de vodca e outras mirongas 
mais.
 Outra banda adepta de Crowley 
também se destacou nos anos 70 e já veio 
autodenominada como ritual de magia negra: 
Black Sabbath. O vocalista vampirão Ozzy 
Osborne chegou a morder o pescoço de um 
morcego no palco, contraindo hidrofobia a 
seguir. Esse maluco em 1980 lança um álbum 
solo intitulado “Blizzard of Ozz”, trazendo a 
faixa principal intitulada “Mr. Crowley”. No 
Brasil, esse bruxão influenciou o nosso rei do 
rock Raulzito profundamente. Juntamente 
com Paulo coelho, o seu parceiro de 
composições na época, Raul se envolveu com 
ocultismo e rituais de magia, chegando a citar 
o nome de Crowley na música “Sociedade 
Alternativa”. Paulo coelho diz ter passado 
muito aperto na época, por ter mexido com 
forças ocultas que fugiram ao seu controle. 
Em suma: viu a avó pela greta. Desde então 
partiu para magia branca, estudando a obra de 
Eliphas Levi, um grande mago do século 19 
que coincidentemente morreu no mesmo ano 
que Crowley nasceu.
 As raízes do rock se expandiram e 
surgiu até o white metal. Rock pesado a 
serviço do Senhor. E vieram também o trash 
metal, black metal e bandas como a 
norueguesa Gorgoroth. Os caras parecem ser 
filhos do próprio Demo e fazem o Alice 
Cooper parecer um anjinho. 

O rock também não é de todo um 
vilão em se tratando de magia. Bandas como 
Yes, por exemplo, mostram claramente um 
mundo de magia e fantasia no seu som e até no 
visual. Aquelas capas dos álbuns pintadas por 
Roger Dean nos levam também a um mundo 
encantado. O som psicodélico do Pink floyd 
parece nos transportar para outra dimensão. 
No Brasil, a banda de rock progressivo O 
Terço, que se destacou nos anos 70 com 
“Criaturas da noite”, lança em 76 o album 

“Casa Encantada”, trazendo a faixa “Cabala” 
com uma letra relacionada a rituais de magia e 
arranjos psicodélicos. O mago dos teclados 
Rick Wakeman parecia um grande profeta 
com aquela túnica branca apresentando Rei 
Arthur, Merlin...aliás, ele parecia o próprio 
Merlim, figura lendária no mundo da magia 
As mensagens de paz e amor na época da 
contracultura vieram veiculadas pelo rock e 
John Lennon foi um grande ícone disso.

A banda finlandesa Nightwish 
dispensa até comentários, o próprio nome da 
banda já fala tudo. Aquele instrumental 
pesado com aquele vocal lírico e sinistro da 
T a r j a  T u r u n e n  p a r e c e  a t é  u m  
“coven”(encontro de bruxas). Heavy metal 
sinfonico e melódico.

Bandas como Blackmore's, Night 
do ex-guitarrista do Deep Purple Ritchie 
Blackmore e sua linda mulher Candice Night, 
também sofrem grande influência de magia 
com seu rock medieval e visual radical à moda 
dos grandes magos. A Candice com sua 
belíssima voz e aquele visual de cigana parece 
ser a própria Morgana saída dos contos de 
fadas e nota-se claramente o seu interesse pela 
magia. No álbum “Secret Voyage”, de 2008, 
Candice canta a música “Looked whitin the 
cristal ball”, onde ela afirma poder ver o futuro 
através da bola de cristal. Tem o clip oficial no 
Youtube. É lindo! Podem conferir. Êta 
bruxinha porreta!
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PABLO

blogdopablorocha.blogspot.com

Trabalho selecionado no  4° Salão Internacional Pátio Brasil 
de Humor sobre o Meio Ambiente, Ecocartoon 2011
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GENIN

Genin é o nome que faltou na nossa edição anterior, que foi dedicada à obra de 
Carlos Drummond de Andrade.
Cartunista itabirano, Genin também é escultor, autor das estátuas de 
Drummond espalhadas pela cidade natal do poeta e outras obras por outras 
cidades.
Ele ficou de fora porque eu ainda não o conhecia - conheci-o justamente em 
Itabira, quando participamos, junto a outros cartunistas, do “Tropeirão 
Ilustrado”. Agora Genin faz parte da trupe de cartunistas da J.A.
É uma honra muito grande recebê-lo. Bem vindo Genin, a casa é sua! (Camilo)
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James Hetfield

Black Sabbath
(volta anunciada!)

Zakk Wylde

W. Axl Rose

 Steve Harris, 
Zakk Wilde e 

Kerry Kingcom 
são alguns que 
receberam em 

mãos suas 
caricaturas. E 
gostaram pra 

caralho do 
trabalho do 

Wiliam

Conheci WiliamP (de Pereira) anos atrás no 
Cultura na Calçada, o super encontro de rock 
e arte promovido pelo Jeová, da Banca 
Totaro, no Santa Efigênia (BH). WiliamP está 
sempre lá, expondo e vendendo cópias de 
suas caricaturas de rock, trabalho que já foi 
abonado por nomes como Jeff Beck, Zakk 
Wylde, Steve Harris, Axl Rose e Glenn 
Hughes. Todos receberam suas caricaturas 
em mãos, e devolveram cópias autografadas 
pro autor, em sinal de aprovação. Não é 
pouco! O cara, através do seu desenho, 
conseguiu se aproximar dos nossos deuses da 
guitarra.

WiliamP também ilustra para a revista Rock 
Brigade, e disponibiliza suas caricaturas 
impressas, prontas pra emoldurar. Seu blog: 
wiliampblog.blogspot.com. Mas você pode 
encontrá-lo pessoalmente no próximo Cultura 
na Calçada! (Camilo) 
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É só Rock’n’RollMAS EU GOSTO!

por

Texto e ilustrações
(Acrílica sobre tela)
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 Minha lembrança mais 
antiga relacionada ao ROCK é a 
turma da minha tia Lídia Lélis na sala 
da casa da minha vó, onde havia uma 
“radiola”, aquele móvel maravilhoso, 
com um tocadiscos, um amplificador 
e um rádio, de madeira, com portas, e 
duas caixas de som separadas.
 Nesta sala tinha sofás, 
almofadas e, na parede, um tapete 
com um desenho de um beduíno que 
acabava de capturar um filhote de 
leopardo, sendo atacado pelos pais 
do bicho e se defendendo com uma 
faca. Nada mais politicamente 
incorreto, mas isso eram meados dos 
anos 60...
 Eu tinha o quê? Uns cinco 
anos, sei lá. Lembro da capa do 
Revolver, dos Beatles, que pra mim 
tinha sido desenhada por elas 
mesmas. E eu cantava Yellow 
Submarine, Revolution, Hey Jude, 

Bat macumba e California dreamin’ 
no banheiro. E aqueles discos com 
uma maçãzinha no meio...
 Pouco depois, meu pai 
compra um bar, o Snooker, cheio de 
mesas de sinuca e bilhar francês, mais 
xadrez e baralho, e no pacote, vieram 
algumas dezenas de Lps, porcarias 
mesmo, não vou citar nomes pra não 
ofender nenhum fã... mas entre eles, 
tinha o segundo disco dos Rolling 
Stones e um compacto simples com 
Black dog e Misty mountain Hop, do 
Led Zeppelin. Foi minha primeira 
experiência com o Led, que pra mim 
foi barulho puro, até acostumar...
 Anos depois, chegava eu à 
casa do meu primo José Assis Jr., para 
o seu aniversário, e ele me apresenta-
va um presente que tinha ganho: o 
Krigh-Ha Bandolo, do Raul Seixas, 
um cara novo que era muito doido. 
Poucos anos depois fui ao meu 

primeiro show de rock: Raul Seixas, 
no Cine Itaúna, em Caratinga.
 Raul entrou no palco muito 
doido, depois que seu guitarrista, Gay 
Vaquer, tinha ficado uma hora 
entretendo o público com sua 
guitarraa. O público já estava indócil 
quando Raul entrou e acabou de pirar 
todo mundo. Ninguém tava nem aí se 
ele errava todas as letras.
 Eu e meu primo Jr., mais os 
amigos Nando Aranha, Carlim Prêta-
Lôra, Márcio Cabeção, Marcelo 
Motta e outros nos reuníamos na 
Casa Santa Maria, a loja de discos 
mais quente da cidade, sempre que 
chegava coisa nova. O Maurício 
Meleca, filho do dono, e o Tatão, seu 
funcionário, ficavam passando pra 
gente os discos novos do Black 
Sabbath e do Led Zeppelin. Até seu 
irmão Luiz Carlos chegar e acabar 
com a nossa festa! 
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 Nossa relação visual com o som 
que ouvíamos naqueles discos eram suas 
capas maravilhosas e os dois únicos 
programas de vídeos de rock (”clip” ainda 
era só aquele troço de prender papel) que 
tinha na TV: Discotape, às 14h na 
Itacolomi, e Sábado Som, às 16h na 
globo. Ambos no sábado. Eu costumava ir 
pra casa do meu primo Jr. e nós ficávamos 
a tarde toda assistindo praticamente os 
mesmos vídeos que tinham passado no 
sábado anterior. No discotape eu vi pela 
primeira vez a cara do Ozzy, no clip de 
Sabbath bloody sabbath. Vi pela primeira 
vez também o Wings, no clip de Jet. O 
Sábado Som, talvez por ser da globo, era 
mais sortido. Rolava Alice Cooper, David 
Bowie, Deep Purple, Rolling Stones.
 Mas Beatles, nunca rolava! Em 
nenhum programa, pelo menos que eu 
me lembre. Eu era louco pra ver os 
Beatles tocando!
 De repente a moda começa a ser 
rock progressivo. Yes, Genesis, Uriah 
Heep, Emerson, Lake & Palmer. Os caras 
mais maneiros, aqueles que a gente queria 
ser igual a eles, ouviam é isso, e as meninas 
achavam que eles eram o máximo, 
“cabeça” e tal.
 Com um som viajante daquele e 
aquelas capas surrealistas, não tinha como 
não pirar. Deixei Pink Floyd de fora por 
que, apesar de progressivo, é um caso à 
parte. Pink Floyd é Pink Floyd.
 E de repente, meu pai vende o 
bar e o cara que compra vende pro 
empresário do conjunto Geniais, a turma 
que animava os bailes e as “horas dançan-
tes” da cidade. Esse cara era o Pingo, e ele 
transforma o Bar Snooker no Clube 120.
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 Eu e meus amigos ainda não tínhamos idade pra 
frequentar aquele antro de maconheiros safado 
semvergonha (segundo minha avó). Mas o visual lá 
dentro era incrível. Ainda vou descobrir quem pintou 
aquilo! As capas do Dark side of the moon, do Pink 
Floyd, do Magician’s birthday, do Uriah Heep, a língua 
dos Rolling Stones... tudo pintado com tinta fluorescente 
nas paredes, que tinham fundo preto. O som nem se fala, 
pelas paredes dá pra perceber! E a rapaziada mais 
maneira da cidade frequentando.
 (não repare o uso repetido do termo “maneiro”, 
é o que se usava então para o que hoje se chama de “cool”, 
“descolado” ou “maneiro”.)
 Antes de ir pra esse bar/boate, todos se reuniam 
no Ciquine, um bar/pizzaria cujos donos, Geraldinho e 
Jarbas, primavam pelo bom gosto musical. Uma coleção 
invejável de vinís faziam a trilha sonora do bar, e além do 
rock que rolava na época - primeira metade dos anos 70 - 
eles também tocavam bossa nova e MPB.
 Quem gostava era a polícia. Toda vez que 
precisava prender um pouco de maconhneiro pra 
mostrar serviço, baixava lá no bar e levava uma meia 
dúzia. Chegou a ficar chato de tão repetitivo.
 Estava eu de férias em BH, na casa do tio Pedro 
Lélis, em 76, quando chega meu tio Januário trazendo o 
tio Sílel, que tinha sido baleado no 120 depois de uma 
confusão por causa de mulher. Meu tio morreu, e o 120 
acabou.
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 As  descobertas  foram 
rolando. Começamos a beber 
frequentando um barzinho perto da 
casa do Marcelo que só tinha um 
disco que prestava: o “Desire”, do 
Bob Dylan. “Hurricane” foi amor à 
primeira ouvida. (sic!!) Tomávamos 
cachaça com “cú de burro” ouvindo o 
mesmo disco todo Sábado, antes de ir 
pra “rua”. E na sequencia, ir pro clube 
América, onde os Genias ou o Som 
Temporal estavam tocando. Música 
dançante era “D’yer maker”, do Led 
Zeppelin, “Show me the way”, do 
Peter Frampton, “Brown sugar” dos 
Rolling Stones, e a própria “Hurrica-
ne”, do Bob Dylan, “Rock’n’roll all 
night”, do Kiss, mais Slade, Sweet, 
Susi 4. Além de Raulzito e Rita Lee, 
que estourava com “Esse tal de roque 
enrow”, “Arrombou a festa”... 
 Um belo dia o Marcelo me 
leva na Casa Santa Maria pra ouvir 
uma banda nova muito doida: Rush. 
Chego em casa com o “A farewell to 
kings”. Quando começa aquele 
violão folk, meu pai comenta com 
minha mãe: “Até que enfim o Camilo 
ouve uma música que presta”. Nem 
bem acabou de falar, entram a 
guitarra e a bateria comendo soltas. É, 
pai, não foi desta vez. Daí a pouco 
começa a onda da discoteca mas meu 
gosto musical já estava formado e eu 
não fui atingido.
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De lá pra cá, as bandas que citei, que marcaram o auge do Rock 
e hoje são consideradas clássicas, servem como referência para 
minhas escolhas. Tudo o que surge de novo eu compraro, pra 
ver se dá pra entrar na minha discoteca (seja ela física ou 
virtual). E foi pensando nessas refereências que, atendendo 
ao pedido do meu primo José de Assis Jr., citado no início 
deste texto, e de sua esposa Marília, eu pintei um tríptico - 
três quadros que formam um só painél - para a sala de som da 
casa deles. O lugar onde a gente se reúne para ouvir, curtir e 
papear (beber eu não bebo mais, só eles).  Alí nós ouvimos 
também um bom número de discos de vinil, de cujas capas 
eu tirei estas imagens. Inclusive aquele primeiro disco do 
Raul que eu falei, que está lá, conservadinho.
 Os três quadros, emendados e retocados para parecer 
um só desenho, formam a capa desta edição da Jararaca 
Alegre. Aí em cima você vê como eles ficam, separados.
Júnior e “Lila” me são muito queridos, e nesta 
homenagem ao rock’n’roll que permeia nossa 
existência, homenageio também a eles, que me recebem 
tão bem, com tanto carinho e amizade. 
Essas são minhas influências. Poderia escrever muito 
mais mas paro por aqui. Quais são as suas?
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JORGE INÁCIO

jorgeinacio14.blogspot.com

Já que esta edição está Rock and Roll, o grande cartunista também
homenageia alguns de nossos ídolos: Paul, Milton, Marco Antônio 
e Eric Clapton. O que? Você não sabe quem é Marco Antônio?

Marco Antônio Araújo
Foi um dos maiores músicos 

mineiros, e morreu em 1986, no 
auge da carreira. É assunto pra 

uma outra edição, mas
você tem o google...

então, google it!
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LEX

REMÉDIOS

http://supercartun.blogspot.com/

http://caixadoremedios.com

Tem gente nova nas 
páginas jararacais: 
Filipe Rémedios. 
E como tal, ele vem 
com...

Bula: 
Cartunista, ilustrador, 
carioca, sem religião,nerd, 
carnívoro, antipartidarista.
Consumir somente com 
prescrição médica. Uso 
oral e an...deixa pra lá.
Efeitos colaterais: riso, 
sorriso amarelo, pontadas 
na cabeça e pregas 
frouxas.
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As tirinhas do EDRA
chargesdoedra.blogspot.com



Flaneur
Texto e fotos
JAIRO FARIA
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As capitalistasideias e seus 

poodlesbonitins

Invadiram o barroco

Compraram todos os 

Elitizadosartesanatosindustrializados

Deixaram fragmentos 

Capitalizantes tipo assim

Pastasdedentesdesdentadas

Cascosdecocacolasemcola

Por isso é necessário

Resgatar a barrocolinidade!

Jogar barro e coco

Pelas turisticasruas

E...

Peguem o turista!

Impressões colhidas pelo poeta
Jairo Faria em suas perambulações
ao lado do andarilho Xexéu Beleléu
pelas ruas de São João del Rei.
Conheça “O ovo do minerim”,
da JARARACA BOOKS!
jararacaalegre@gmail.com
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LUTE
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QUINHO
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DUKE

O livro “Duke:
Desenhos de Humor”
reúne uma seleção
de 10 anos de trabalho
do cartunista. Adquira:

http://www.dukechargista.com.br/produtos.html
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GUTO RESPI

http://gutorespi.blogspot.com/
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GILMAR

O cartunista GILMAR 
acaba de lançar OCRE, 
uma coletânea de suas 
tiras publicadas na 
Folha de S. Paulo e outros
jornais do Brasil, inclusive 
aqui na Jararaca. Se 
quiser adquirir, está nas
melhores livrarias ou peça 
pelo blog:
http://gilmaronline.zip.net
ou pelo r-mail:
 alogilmar@uol.com.br



Publicado originalmente na 
revista CIRCO n° 3 (Circo 
Editorial, 1986) Reproduzido 
com permissão
do autor
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A HISTÓRIA SECRETA DA JARARACA ALEGRE

Tempos de 
combate e luta!

 Em 1979, época da foto 
acima (da festa à fantasia “Noite da 
Refestança”), esta era a equipe que 
fazia a Jararaca Alegre: Camilo, 
Flávio Boca, Marcelo Motta,  
Alexandre Camaleão e Marcelo 
Baby. A Jararaca tinha deixado de 
ser o jornalzinho do Estadual para 
ser o de todos os estudantes, com 
direito a uma sala no prédio da Casa 
do Estudante para a redação, que 
era muito usada também pra fazer 
festa. (obvio!)
 A carteirinha ao lado, feita a 
mão e decadry, impressa em xerox, 
era nossa identidade funcional. E a 
gente era respeitado pra caramba...
 Agora o Marcelo me fala 
que achou a dele! Putz, que barato. 
Com essa carteirinha, com data de 
1980, a gente não era barrado em 
lugar nenhum em Caratinga. Mas 
surpresa mesmo foi quando teve um 
show do Alceu Valença no 
Ginástico, em BH. Eu, o Marcelo e 
o Baby fomos numa festa na casa de 
um bróder, chapamos e fomos pro 
show. Mostramos a carteirinha na 
maior moral, falamos que íamos 
cobrir pro nosso jornal estudantil e 
tudo bem, entramos!! Me lembro 
direitinho de ficar cantando junto 
com o Alceu “como quem vai ao 
cinema, eu te amo... como quem sai 
da cadeia, eu te amo...” pra uma 
menina incauta que estava do meu 
lado... VIVA A HISTÓRIA DA 
JARARACA ALEGRE, 36 ANOS 
DE ROCK’N’ROLL!!! (Camilo)
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A transexualidade 
enquanto paradigma 
pós-moderno e a relação 
de dualidade com o 
armário do século XXI

 Um dos assuntos mais 
comentados no mundo esportivo é o 
caso de Lea T., filha/o do ex-jogador 
T. Cerezo. Lea é um transexual 
assumido e consumido pela mídia, 
famoso/a e bem assentada/o. 
Segundo a  Wikipédia ,  “um 
transexual ou trans é uma pessoa que 
foi designada física e culturalmente 
c o m o  h o m e m  q u a n d o  d o  
nascimento mas que percebe a si e 
espera que as pessoas a identifiquem 
como uma mulher”. Ou seja, é uma 
coisa e pensa que é outra. Então 
somos todos trans?
 Quando pequeno, ele/a 
gostava de uma bolinha e de uma 
chupetinha e sua posição preferida 
no futebol era na zaga, de 4. Número 
da camisa, óbvio. Num esporte em 
que o objetivo é mandar a bola pra 
dentro, vai querer o quê? E o moço/a 
já batia uns bolões desde pequeno. 
Tanto com a direita quanto com a 
esquerda. Às vezes com as duas ao 
mesmo tempo, o que lhe mostrava a 
destreza. Seu pecado em campo foi 
levar muitas bolas atrás, mesmo que 
tivesse cobertura dos zagueiros e dos 
massagistas, o que a fez sair dos 
campos e cair no mundo fashion. 
 Na música também temos 
vários casos de transexuais e 
bissexuais. O primeiro músico 
bissexual foi Bee-Thoven. Thoven 
era aquele boiolão estilo clássico, que 
fingia-se de surdo para ser fungado 
no cangote pelos fãs masculinos. Bee 
compôs a erudita sinfonia Bohemian 
Rhapsody, junto com seus parceiros 
Elton John, Rick Martin e Cazuza. 
Formaram o grupo Menudo, que se 
desfez por vaidade e inveja dos 
integrantes. O fim foi trágico, com 
muitos tapas, puxões de cabelos, 
silicones derramados e frases de 
baixo calão no twitter. 
 O u t r o  c a s o  d e  
transexualismo é o de Alice Cooper, 
grande roqueiro do terror, que se 
transformou na cantora Gretchen, 
como comprova a foto. De tanto ser 

questionado se estava com o Cooper 
feito, Alice resolveu liberar o país das 
maravilhas. Os países baixos, claro. 
Alice Gretchen montou um grupo de 
pagode feminino, conhecido por 
“Brasileirinhas”, que faz sucesso 
com a regravação do samba de 
orifício “Vamos abrir a roda, 
enlarguecer”. 
 Outro grupo boiolista da era 
Disco foi o YMCA. Formado por 
Yrene, Matilde, Carol e Amanda, o 
grupo queria liberar o disco nos 
quatro cantos do mundo. YMCA 
conseguiu picas, ou melhor, picos de 
fãs em setores diversos como 
indígenas, policiais, operários e 
caubóis. Foi sucedido pelo grupo 
tetrasexual ABBA, que é a mesma 

CABETO

Da redação

Conheça o CD 
“Cadê o trem?”, de 
Cabeto, pela 
JARARACA 
RECORDS!
myspace.com/cabetocarli
jararacaalegre@gmail.com

coisa tanto pela frente quanto por 
trás. Basta ler e comprovar.  Esta 
banda lançou a música “Dancing 
Queen”, em homenagem ao 
bailarino baiano e cantor de axé 
Freddie Mercury. 

BOIOLAGEM
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não estou interessada,
não quero ouvir.
não escuto uma palavra
não existem luzes a me conduzir

não usa mais o relógio
não tem tempo para mim
não foi sempre assim

não maltrate meu cachorro
não arranque moedas dos bolsos
não queira me ver mal
não insista até o fim.

não me deixe sem noticias
não esqueça de pagar as contas
não esqueça meu telefone
não apronte!

não deixe recado
não conte meus pecados
não é feriado. 

FERNANDA CORDEIRO

Da redalção
Ilustração da autora

Fernanda Cordeiro
prepara o lançamento
de “Livres foram”,
pela JARARACA BOOKS!
blog: listrando.blogspot.com

Tudo 
começa
com 
um
SIM

POESIA PARA QUEM PRECISA
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A noite passa em coisa de um minuto, 
quando dou por mim, o 
facão que brincávamos de jogar uns para os outros 
me cortou inteira. Eu entro num carro, uma rural azul, 
tenho dificuldades para alcançar os pedais. São pedais 
como os de uma bicicleta, percebo quando finalmente 
os alcanço. Dou partida e nos movemos rumo ao portão, 
uma porteira de madeira pintada em azul, azul também é 
a roupa de uma desconhecida que me ajuda. Tenho 
medo, acho que vou arrancar os retrovisores ao passar 
pela porteira que me parece muito estreita. Não acontece, 
passo sem causar dano. Chego ao hospital onde as 
enfermeiras se vestem de azul, escuro, azul escuro. Eu 
repito as palavras assim como acabei de escrevê-las: azul, 
escuro, azul escuro. As enfermeiras me vêem cortada, eu 
também me vejo, mas não percebo sangue. Elas perguntam 
onde foi que eu caí ou quem fez aquilo comigo, eu digo que 
ninguém fez, que eu mesma me cortei, brincando. Elas dizem 
que então os cortes não são problema, porque estou louca. Eu 
fico indignada. Como podem pensar uma coisa dessas a meu 
respeito? E mostro que os cortes nem sequer precisam de pontos. 
Faço questão de frisar o fato de que não há sangue. Escolho um 
dos cortes, no cotovelo, o mais desembeiçado, e seguro firme 
unindo um beiço de pele ao outro. Eles se colam. E fica a marca, 
mas como a de um arranhão. Elas riem e repetem que estou louca e 
que não será colando meus cortes que vou conseguir resolver esse 
problema. 

RENATA CORDEIRO
Da redação

Ilustração: SÉRGIO LAKS
(xilogravura)

Conheça o CD ”Ciranda da
lua inteira”, de Renata Cordeiro, 
pela JARARACA RECORDS!
myspace.com/renatacordeiro
jararacaalegre@gmail.com
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MAXS PORTES

Ilustração Sérgio Laks
(xilogravura*)

* Série “Descobrimento do Brasil” - “Notícias” (detalhe)
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PLEASE KILL ME

Em meio a cuspidas e facadas, o The Clash surge 
com uma pérola pop e chuta a ostentação do rock 
setentista pra longe com a ponta de seus 
coturnos imundos  

LONDRES 



CHAMANDO!
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Eros e psiquê 
na mesa 
do botequim

RAUL MIRANDA

Da redação

Conheça “Blues - Poemas da 
ressaca”, de Raul Miranda, 
pela JARARACA BOOKS!
jararacaalegre@gmail.com
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Nem precisava ser sexta-feira. 
Afinal, libido não usa calendário 
nem relógio.
Não se constrangia mais com 
aquelas ereções espontâneas. 
Desde que mudaram os modelos 
das cuecas, ele não teve mais 
pudores. Uma maravilha: um 
garoto de 16 anos ter uma 
insuportável ereção dentro do 
elevador... E sem ninguém notar.
Nem a lavadeira, que nunca 
reclamava daqueles lençóis 
engomados, fronhas babadas... 
Afinal, elas estão acostumadas. 
Sabem detalhadamente o que 
fazem seus fregueses antes de 
dormir  na idade em que 
estiverem. Alguém já pensou o 
quanto sabem as lavadeiras? E 
mais, o quanto elas não se 
importam. Apenas lavam, passam, 

entregam e recebem.
Então, meio entorpecidos pela 
alteração abrupta da circulação 
sanguínea, arrebatados por 
pensamentos de contornos 
insuportáveis, nos lembrávamos 
d e l a s .  A l i á s ,  n u n c a  a s  
esquecíamos. Qualquer homem, 
no privilégio da insanidade 
daquelas datas da vida, tem o 
direito, e o dever, de sonhar todos 
os sonhos que quiser.
São  os  melhores  e  ma i s  
desesperados sonhos que se pode 
ter durante a vida.
Quando valores, sejam quais 
f o r e m ,  i n t e r f e r e m  n e s s a  
“química”, a ordem das coisas 
muda. Não basta ser homem ou 
mulher, não bastam “dois querê”. 
Prevalecem valores confusos a 
contrariar nossa natureza, a dizer 
que não somos humanos, e sim 
consumidores. Precisamos nos 
posicionar com vantagem na 
cadeia alimentar.
Eventua lmente  acontecem 
encon t ros  ou  desped ida s  
absolutamente naturais. Gente 
passando pela experiência de ser 
gente, e não o seguidor de um 
modelo de comportamento. Está 
ficando cada vez mais raro, mas 
ainda acontece.
Enquanto o tempo passa, vamos 
vivendo nossas vidas, baseados 
em nossas experiências e 
interesses e, por que não, nossos 
medos?
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ORLANDO

http://www.fotolog.com.br/orlandopedroso

Orlando Pedroso
acaba de lançar
mais um livro de
desenhos: Árvres. 
Você pode adquirir
pelo e-mail
fantasmaeditora@
uol.com.br

Moças finas
O mestre da ilustração ORLANDO PEDROSO ( me presenteou tempos 
atrás com seu livro de croquís MOÇAS FINAS. E eu pedi autorização pra 
roubar alguns desenhos e mostrar pra vocês, aqui! (Camilo)
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Kim, Flávio Boca e
Auder Jr. comandaram
o som. À esquerda,
o prazer de receber
minha amiga Mônica
Bussinger com o filhão.
Ela era cronista da
Jararaca Alegre nos
tempos do Colégio
Estadual de Caratinga

E a Jararaca participou, mais uma vez, do CULTURA NA 

CALÇADA, promovido pelo casal Jeová Guimarães e 

Simone (foto à direita). Foi em abril de 2011, e ficamos ao 

lado do cartunista WiliamP, Instituto Oksigeno (Vozes do 

Clima) e outros artistas, enquanto no palco da banca de 

revista desfilavam os melhores músicos de BH. (Abaixo, a 

banda Low-Fi)

Jararaca no Belas

“Pelas ruas que andei...”: A trajetória da     
A J.A n° 8 teve lançamentos em Caratinga, São João del Rei, Ipatinga,

Cultura na Calçada

No lançamento na UFSJ, 
falamos sobre as várias formas 
de cartunismo, e eu distribuí a 
revista para os presentes na 
base do 0-800!

POR CAMILO LUCAS.  A Jararaca Alegre é uma revista 

independente, de humor, artes plásticas, fotografia, poesia, literatura, 
rock’n’roll, sexo e outras coisas divertidas. Embora tenha hoje uma 
produção gráfica melhorzinha, o espírito é de fanzine, que vem sendo 
mantido desde a primeira edição, lançada em 18 de junho de 1975, no 
Colégio Estadual de Caratinga - MG, onde fica sua redação até hoje, 
quando temos a proposta de universalizar sua circulação. Isto vem sendo 
conseguido na base de muita luta, abrindo espaço em nichos culturais, 
onde ela tem sido muito bem recebida. Sua tiragem até a última edição era 
de 1.500 exemplares, que saltaram para 3 mil na atual edição, graças à 
Lei Estadual de Incentivo à Cultura, ao Fundo Municipal de Cultura de 
Caratinga e aos patrocinadores que nunca nos deixam na mão. Veja aqui, 
por onde circulou a última edição da Jararaca Alegre! Ao lado: a edição 
n° 8 teve lançamento no Inverno Cultural de São João Del Rei, na 
Universidade Federal de SJDR, em julho.

Com André Katz (Sgt. Peppers
Band) e Robert de Andrade
(Os Impublicáveis)
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Feirarte
em Ipatinga:
Tá virando a casa da J. A.!

Caratinga: Festival Cultural

Belo Horizonte e Itabira, unindo cartum, música, poesia e literatura 
edição n° 8 / 2010 da Jararaca Alegre!

A J. A. foi lançada dentro da programação do 1° Festival Cultural de 
Caratinga, em julho, promovido pela Secretaria Municipal de Cultura, 
com presença maciça da comunidade caratinguense. A revista 
participou ativamente da organização do evento, que teve como 
curador seu editor Camilo Lucas (na foto abaixo, ao lado do 
Secretário de Cultura Juarez Gomes de Sá). Foi lançado também o 
CD “Cadê o Trem”, de Cabeto (ao lado), pela Jararaca Records. A 
cantora e compositora Renata Cordeiro apresentou músicas do seu 
CD “Ciranda da Lua Inteira”, que seria lançado no fim do ano, 
também pelo selo da J. A. O Festival Cultural reuniu dança, teatro, 
música, literatura, artes plásticas, cinema, fotografia e artesanato, e é o 
embrião do futuro Festival de Inverno de Caratinga, projeto 
acalentado pelo Juarez e que começou bem com este evento.

As bandas Uncle’s 
Band e Hinumanos 
comandaram o 
rock’n’roll durante o 
lançamento da 
Jararaca Alegre em 
Ipatinga

Mai
s uma vez, 
Carla Alves se 
encarregou de nos receber na Feirarte, em Ipatinga, no dia 19 de setembro. 
Sempre com muita música boa e receptividade total pelo público da Feira, 
onde já temos vários leitores de carteirinha! Como os integrantes da banda 
Madhouse, Thiago Jungers e Célio Jr.; na foto, junto comigo e as nossas 
anfitriãs Nilcinéia Amorim e Carla, além de um amigo que eu não lembro o 
nome (pronto, falei!) Os cartunistas Laz, Pablo, Jorge Inácio, Gnomo e 
Camilo, da equipe da J.A., estiveram expondo seus trabalhos e desenhando 
para o público. A Livraria Leitura, através de sua loja no Shopping do Vale, 
da simpatissíssima Liliane, montou o stand para os cartunistas J. A. fazerem a 
festa, além de exibir também publicações voltadas aos quadrinhos e ao 
cartum.



64.

Tropeirão Ilustrado:
Um grande encontro em Itabira 
Numa iniciativa da Produção Ilimitada, dos nossos 
amigos Paulo Telles e Miriã Fonseca, e dos 
cartunsitas itabiranos Laz e Pablo, aconteceu no dia 
6 de novembro de 2010 o "Tropeirão Ilustrado", 
um grande encontro de ilustradores na cidade de 
Itabira. (tropeirao.blogspot.com) onde lançamos a 
edição 7 da Jararaca Alegre. Foi no bar Imperial, 
um espaço bem agradável, que os cartunsitas (na 
foto acima, pela ordem) Genin, eu, Jorge Inácio, 
Guto Respi, Pablo, Laz e Max, fizemos desenhos ao 
vivo em papel, tábua de carne, colher de pau e nas 
paredes do bar. Os desenhos produzidos fizeram 
parte de uma exposição na Casa de Drummond.
 Durante a festa teve apresentações 
cômicas, especialmente dos palhaços Maribunda e 
Balbudinho e o grande humorista Kaquinho Big 
Dog, que deslocou maxilares com sua hilariedade. 
O cara só fala merda! E mata a gente de rir, 
putaquipariu!!!!

Pouco depois do 
Tropeirão, o genial 
Jorge Inácio nos 
presenteia com este 
desenho. Da esquerda 
para a direita: Genin, eu, 
Jorge e Guto Respi

Por
CAMILO LUCAS

OS TREM QUE A GENTE TEM FEITO

A JARARACA ALEGRE, mais 
que uma revista, é um coletivo 
de criação artística. Nossos 
colaboradores produzem livros, 
Cds, filmes, mostras de arte, e 
muitas vezes esta produção é 
respaldada pela J.A., seja 
elaborando projetos, buscando 
patrocínios, produzindo a parte 
gráfica, fazendo a montagem etc.

Entre 2010 e 2011, produzimos 6 
Cds, 5 livros, 2 exposições e 
participamos da produção de 
um filme.

Cds:
Cabeto - “Cadê o Trem?”
Renata Cordeiro - “Ciranda da Lua 
Inteira”
Sérgio Mogga - “Sobreviventes”

Livros:
“Uai?! Alguma coisa está errada”, 
de Camilo Lucas
“Blues - Poemas da ressaca”, de 

Raul Miranda
“O Ovo do Minerim”, de Jairo Faria

Exposições:
Coletiva de artistas 
caratinguenses, no 1° Festival 
Cultural de Caratinga
“Cartum & Poesia: Duas visões de 
Drummond”, Ziraldo e Camilo, 
Casa Ziraldo de Cultura, Caratinga

Em andamento:
Cds: Tando Soulei, Hermambrix Jr, 
AUDERGANG
Livros: “Polegar Direito”, Paulo 
Vieira; “Livres Foram”, de 
Fernanda Cordeiro
Filme: “O ouro das 7 cruzes”, de 
Elizeu Mól

Além disso, produzimos o 1° 
Festival Cultural de Caratinga, a 
pedido da Secretaria de Cultura.

Acreditamos que, mais que 
produzir, importante é por na rua!
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“UAI?! Alguma coisa está errada”
Processo que levou à redemocratização do Brasil
é contado através de charges e textos de humor

No CALÊNDULA, junto à anfitriã Rose e a equipe que
me ajudou no lançamento: Pedro, End e Régis 

Com as apre-
sentadoras do programa DIVAS,
Bia Mussi e Lucrécia Gonçalves, mais 
a Diretora do Dpto. de Promoções da
Prefeitura de Caratinga, Marta Ribeiro

mim, quando era chargista do DIÁRIO DO RIO DOCE, 
em Governador Valadares, e registrado em livro, lançado 
ainda em 1985, antes mesmo da morte de Tancredo Neves. 
Agora, este livro foi relançado em edição revista e ampliada, 
tendo todos os seus desenhos coloridos à mão, e ganhando 
textos adicionais por professores, escritores e jornalistas, 
para contextualizar as novas gerações aos acontecimentos 
da época. 
 O livro “UAI?! Alguma coisa está errada” foi 
lançado em Caratinga, dia 22 de junho de 2011, na Casa 
Ziraldo de Cultura, como parte das comemorações do 
aniversário da cidade, junto com a exposição “Cartum & 
Poesia: Duas visões de Drummond”, com desenhos de 
Camilo e Ziraldo sobre a obra do poeta (fotos à direita); e 
em S. João del Rei, no Memorial Tancredo Neves (fotos 
acima), dentro da programação do Inverno Cultural da 
UFSJ. Lá, houve também uma exposição dos originais do 
livro no Espaço Calêndula.
 Tanto o lançamento em Caratinga quanto em S. 
João del Rei foram muito prestigiados, com o público 
questionando e discutindo os fatos nele registrados. Para 
adquirir: jararacaalegre@gmail.com

Entre a campanha das “Diretas Já” (1983-1984) e a eleição de Tancredo 
Neves, o Brasil viveu momentos de intensa manifestação cívica. Os 

direitos democráticos foram reconquistados sem derramamento 
de sangue: o regime militar cedeu ao anseio da população, 

permitindo que um candidato civil fosse eleito pelo 
próprio mecanismo que criara para se 

perpetuar no poder. Este processo foi 
a companhado  por  
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Irmão Supermercados.
Aqui tem cultura!

Apoiar a cultura é parte
do nosso compromisso
com a comunidade.




